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RESMUMO  
As criações de cooperativas reafirmam a possibilidade de inserção dos indivíduos, novamente, 
no mercado, mediante a realização de princípios coletivos, organizando o seu funcionamento 
em uma economia solidária. O objetivo deste artigo foi identificar a contribuição da 
Cooperativa Cooperxique, da Rede Xique Xique de Comercialização Solidária para 
dinamização da economia solidária, junto aos cooperados, em Mossoró (RN). Foi realizada 
uma pesquisa bibliográfica e documental em banco de dados da Cooperxique, em seguida 
foram aplicados 13 (treze) questionários, junto aos coordenadores e cooperados da 
cooperativa. Contatou-se que, após a fundação da Cooperxique os (as) agricultores (as) 
puderam comercializar seus produtos, advindos da agricultura familiar, contribuindo para a 
geração de renda e dinamização da economia solidária. A Cooperxique favorece a 
comercialização direta em feiras e o acesso ao mercado institucional, por conseguinte, ela 
auxilia na geração de renda e potencializa meios de comercialização para os pequenos 
produtores rurais, contribuindo para o desenvolvimento territorial sustentável.  
Palavras-chave: Agricultura Familiar. Geração de Renda. Desenvolvimento Territorial 
Sustentável.  
 
ABSTRACT 
The creations of cooperatives reaffirm the possibility of insertion of individuals again in the 
market, through the realization of collective principles, organizing their functioning in a 
solidarity economy. The purpose of this article is to present how the solidarity economy 
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realized through the Cooperxique Solidarity Marketing Cooperative, in the municipality of 
Mossoró (RN), contributes to the income generation of rural producers and access to markets. 
A bibliographic and documentary research was made in a Cooperxique database, and then 13 
(thirteen) were carried out with the cooperative coordinators and cooperatives. It was found 
that, after Cooperxique was founded, farmers were able to market their products from family 
farms, contributing to income generation and boosting the solidarity economy. Cooperxique 
favors direct marketing in fairs and access to the institutional market, therefore, it assists in 
the generation of income and enhances marketing for small farmers, contributing to 
sustainable territorial development. 
 
Keywords: Family Farming. Cooperative Income Generation. Sustainable Territorial 
Development. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
Os seres humanos sempre realizaram atividades para melhorar as condições do 
ambiente em que estão inserido, (re)produzindo ações que proporcionaram benefícios para 
melhorar suas condições de vida. Todavia, as transformações ocorridas na sociedade moderna, 
sobretudo, com a adoção do sistema econômico capitalista e as mudanças no modo de 
produção, levou parte da sociedade a refletir e a buscar estratégias que pudessem subsidiar o 
desenvolvimento de pessoas, excluídas do ciclo de relações capitalista. Essa forma de pensar 
caminhos alternativos levou a mudanças que contribuíram para o surgimento de uma maneira 
distinta de organizar e conduzir o sistema econômico, ou seja, a economia solidária (SINGER, 
2004).  
A economia solidária apresenta meios pelos quais se pode propiciar benefícios 
econômicos aos indivíduos, compreendendo organizações sociais – cooperativas – que 
utilizam desse campo para gerir os recursos financeiros, dando suporte para que a organização 
consiga se desenvolver, adotando outros fundamentos, distinguindo-se do sistema capitalista. 
Assim, ela está presente em diversos segmentos comerciais, atuando em prestação de serviços, 
consumo, habitação, agricultura ou pecuária (PRAXEDES, 2009). 
A economia solidária pode ser entendida como uma “construção social”, que envolve 
uma diversidade de atores sociais e ações que contribuem para a promoção do 
desenvolvimento territorial sustentável, considerando as dimensões econômica, ambiental, 
social, política e cultural (BRASIL, 2015). Atualmente, a economia solidária está presente nas 
cooperativas, sendo considera uma aliado na construção de uma organização social, em que 
os indivíduos em conjunto possam estabelecer atividades, configurando-se em um mecanismo 
contra o desemprego.  
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As cooperativas, por sua vez, apresentam-se como um espaço de ligação de pessoas 
que buscam alcançar os mesmos objetivos, proporcionando uma gestão democrática e 
participativa; e aplicando os princípios da economia solidária, como uma maneira de constituir 
novos empreendimentos que possam atuar no mercado.    
Nesta pesquisa procurou-se auxiliar a compreensão de como essas novas organizações 
sociais – redes solidárias –, cooperativas – atuam no mercado na promoção de geração de 
renda, apresentando que um outro modelo econômico pode ser construído. Dessa maneira, a 
formação de redes solidárias, surge com a concepção de inserir, novamente, os trabalhadores 
no mercado. Essas redes se baseiam em fundamentos de solidariedade; cooperativismo e 
relação mútua entre as pessoas, articulando uma economia solidária; justa e democrática, 
preocupada em contribuir para o desenvolvimento social; econômico e ambiental.  
Diante do exposto, é possível realizar o seguinte questionamento: como as cooperativas 
podem contribuir para a geração de renda dos produtores rurais e para dinamizar a 
comercialização dos seus produtos, contribuindo para geração de renda? Parte-se do 
pressuposto que as cooperativas podem viabilizar o acesso ao mercado de comercialização, 
prestando assistência técnica aos pequenos produtores rurais e contribuindo para geração de 
renda. 
Nessa direção, a pesquisa teve como objetivo identificar a contribuição da Cooperativa 
Cooperxique, da Rede Xique Xique de Comercialização Solidária, para dinamização da 
economia solidária, junto aos cooperados, no município de Mossoró, estado do Rio Grande do 
Norte, Brasil 
. 
2  ECONOMIA SOLIDÁRIA: PERSPECTIVA PARA UM DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO  
O processo de desenvolvimento capitalista, intensificado pela Revolução Industrial, a 
partir do século XVIII que iniciou-se na Inglaterra, com a mecanização industrial, 
proporcionando mudanças no setor econômico e social e afetando a classe trabalhadora com a 
modernização no setor produtivo. Ao longo da história, com o aumento de desemprego, devido 
essa substituição do ser humano pela máquina, e o enfraquecimento da organização sindical, 
as empresas ficaram cada vez mais à vontade para promover a flexibilidade das relações de 
trabalho, mediante o processo de terceirização (SALES, 2010). 
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Ao contrário das fábricas capitalistas, as organizações que tinham como princípios a 
economia solidária não eram tão motivadas pelo setor financeiro, delimitando suas atividades 
e buscando melhorias coletivas de externalidade e de igualdade durante o século XIX. Uma 
forma de que os excluídos da sociedade encontraram para solucionar o problema gerado pela 
alta taxa de desemprego, foi unir-se com outros em mesma situação de vulnerabilidade na 
busca de uma solução (SALES, 2010).  
Assim, a noção de economia solidária relaciona-se com o movimento associativista 
operário da primeira metade do século XIX na Europa, que foi traduzido numa dinâmica de 
resistência popular, fazendo emergir experiências solidárias largamente influenciadas pelo 
ideário da ajuda mútua, da cooperação e da associação. Nessa direção, Guimarães (2011, p. 
325), destaca que, “[...] os empreendimentos de economia solidária distinguem pela ausência 
da distinção entre capital e trabalho e pela presença de formas participativas de autogestão e 
de distribuição de resultados [...]”. 
O desenvolvimento de novas práticas econômicas permitiu a transformação de 
indivíduos, dando uma nova possibilidade para eles participarem nas atividades econômicas 
do país. A economia solidária proporciona o resgate de princípios de reciprocidade, que 
assegura que todos os integrantes envolvidos busquem o mesmo objetivo, salientando a 
importância de cada um dentro do sistema.  
No Brasil, o termo economia solidária tem servido para identificação de diferentes 
iniciativas de grupos sociais – empreendimentos solidários – que se organizam, sob o princípio 
da solidariedade e da democracia para enfrentar suas problemáticas locais por meio elaboração 
de atividades econômicas. A economia solidária está representada, sob o signo da diversidade 
entre as formas mais conhecidas destacam-se as experiências no campo denominado de 
cooperativismo popular. 
Segundo Guérin (2005), o conceito de economia solidária nasceu precisamente para 
designar as práticas que contribuem para rearticular a economia e às outras esferas da 
sociedade, na perspectiva de uma sociedade mais democrática e igualitária. Assim, entre os 
principais princípios que norteia a economia solidária destacam-se: (i) a valorização social do 
trabalho humano; (ii) a satisfação plena das necessidades de todos como eixo da criatividade 
tecnológico e da atividade econômica; (iii) o reconhecimento do lugar fundamental da mulher 
e do feminino numa economia fundada solidariedade; (iv) a busca de uma relação de 
intercâmbio respeitoso com a natureza e os valores da cooperação e da solidariedade; (v) o 
trabalho, o saber e a criatividade de humanos são os valores centrais; (vi) relações de 
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colaborações solidárias, inspiradas por valores culturais que colocam o ser humano com o 
sujeito e finalidade da atividade econômica; (vii) unidade entre produção e reprodução; e, (viii) 
qualidade de vida e de consumo.  
A economia solidária visa as principais esferas da sustentabilidade: social, econômica 
e ambiental. Ela encontra-se em sintonia com o desenvolvimento sustentável, que vislumbra 
preocupações com o presente e o futuro; com o atendimento das necessidades básicas das 
pessoas e a melhoria de sua qualidade de vida; assim como do equilíbrio ambiental, com a 
equidade social, por meio de práticas sociais que assegurem e valorizem as decisões dos atores 
populares, visando configurar efetiva distribuição do poder, ou seja uma gestão participativa.  
Essa preocupação é ressaltada também pela Organização das Noções Unidas (ONU), 
em 2015, com a introdução da Agenda 2030, e os 17 Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável, com ênfase neste estudo para os Objetivos 2, 5 e 8. O Objetivo 2, que busca 
instituir caminhos para combater a fome no mundo e promover a adoção de uma agricultura 
sustentável, com destaque para os sistemas alimentares sustentáveis. Já o Objetivo 5, enfatiza 
a necessidade de promoção da igualdade de gênero e o empoderamento de mulheres e 
meninas, e o objetivo 8, que destaca a promoção do crescimento econômico sustentado, 
inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo e trabalho decente para todos e todas.  
Essa preocupação com a promoção de empregos e o combate à desigualdade social já 
se faziam presentes nas formulações de Paul Singer. Segundo Singer (2002), o Brasil, 
especificamente, nas décadas de 1980 e 1990, passou pelo o processo de industrialização, 
aumentando a taxa de desemprego e acentuando a exclusão social. Foi a partir desse momento 
que a economia solidária tomou um novo rumo no Brasil, assumindo um papel fundamental 
na construção de alternativas e para implantação de empreendimentos solidários.  
Nesse sentido, a economia solidária apresenta um papel crucial, para proporcionar a 
cultura e a consciência política, necessárias ao protagonismo e controle social indispensáveis 
para a elaboração e implementação de políticas públicas efetivas e eficazes para a redução das 
desigualdades sociais e para o desenvolvimento do Brasil, em sua acepção plena – econômica, 
social e ambientalmente sustentável (SINGER, 2002). Assim, ao partir dessas premissas, é 
possível afirmar que a economia solidária, demanda atuação nas diversas áreas, sendo um 
mecanismo que pode proporcionar transformação, na criação de novas políticas públicas.  
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3 METODOLOGIA  
A pesquisa teve como objeto de estudo a Cooperativa Cooperxique, pertencente à Rede 
Xique Xique de Economia Solidária, com sede no município de Mossoró, e atuando em outros 
municípios do Rio Grande do Norte. 
A unidade empírica de referência foi a sede da Cooperxique que se localiza na Rua Dr. 
Almino Afonso, nº 29, Centro, Mossoró, (RN), no mesmo prédio que funciona a Rede Xique 
Xique de Comercialização Solidária (Figura 1). 
 
Figura 1: Mapa de localização da área de estudo, Cooperativa Cooperxique, Mossoró (RN), 2017. 
 
Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2015). 
Elaboração: Vitor Moisés Rosário Queiros, 2017. 
A cooperativa Cooperxique busca a comercialização de produtos agroecológicos, 
advindos da agricultura familiar, que tem como finalidade oferecer produtos orgânicos, 
fazendo que seus cooperados e colaboradores adotem uma ideologia definida, que busca o 
desenvolvimento social, ambiental e econômico, capaz de gerar uma mudança no modo de 
agir e de pensar dos indivíduos que participar da rede.  
A pesquisa foi inicialmente, desenvolvida por meio de um estudo bibliográfico e 
documental, sobre o tema proposto. Para tanto, buscou-se as informações em artigos e em 
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bancos de dados da Rede Xique Xique e institucionais por meio on line. De acordo com 
Provanov (2013) a busca de informações pode ocorrer junto às bases citadas, para auxiliar a 
compreensão e a construção das informações.  
Realizou-se também uma pesquisa de campo durante os mês de setembro e outubro de 
2016, na Rede Xique-Xique, onde encontra-se localizada a Cooperxique, com a finalidade de 
acompanhar o seu funcionamento e a sua organização. Foram realizadas observações e 
anotações dos fatos e fenômenos como ocorre na realidade e as informações coletadas 
serviram para o subsídio das etapas da pesquisa.  
Assim, por meio da observação in loco buscou a identificação das atividades 
desenvolvidas pelos cooperados da Cooperxique e onde eles dispõem seus produtos para a 
comercialização. Foram também realizadas entrevistas com o coordenador da cooperativa e 
os cooperados. O roteiro de entrevista seguiu dois modelos, o primeiro foi aplicado junto à 
coordenação da Cooperxique e o segundo foi aplicado com aos cooperados, totalizando 13 
(treze) pessoas entrevistadas. O roteiro aplicado a coordenação foi composto por 22 questões 
e o aplicado aos cooperados foi elaborado com 8 questões, com o intuito de entender a 
participação dos cooperados na Cooperxique, já que eles desempenham um papel fundamental 
na organização social.  
Cabe ressaltar que nesta pesquisa as identidades dos entrevistados foram preservadas. 
Todos os participantes receberam nomes fictícios, e foi solicitado aos colaboradores da 
pesquisa, a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e do Termo 
de Uso das Imagens (TUI).   
Os dados coletados foram analisados seguindo as orientações da abordagem 
qualitativa, buscando interpretações que correspondam a um espaço mais profundo das 
alterações dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização 
de variáveis, ou seja, a quantificação (MINAYO, 1995) e a análise e interpretação dos dados, 
foram realizadas com base na análise de conteúdo.   
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A conquista por um espaço que contribui para a formação de atores sociais que atuam 
em uma sociedade hierárquica, advém de lutas contra o sistema capitalista, contrapondo 
também as formas de venda, comercialização e consumo estabelecidas nesse sistema. Assim, 
organização dos envolvidos com a ideia de construção de um espaço de comercialização 
alternativo ao sistema capitalista, permitiu que no ano de 2003 fosse criado Espaço Xique 
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 11, p.27307-27327  nov. 2019     ISSN 2525-8761 
 
27315  
Xique de Comercialização Solidária, dando início a uma nova etapa de formação de um grupo 
social que busca meios para a comercialização de seus produtos, sem a presença do 
atravessador. 
Assim, esse espaço de comercialização solidária foi iniciado no município de Mossoró, 
no Estado do Rio Grande do Norte. A ideia inicial foi disponibilizar um local que garantisse a 
comercialização dos produtos das famílias rurais, compostos por uma diversidade de produtos 
de base agroecológica e fornecida por agricultores e agricultoras familiares da região. Todavia, 
com a finalidade de atender outros municípios do Rio Grande do Norte, esse espaço se 
institucionalizou como:  Rede Xique Xique de Comercialização Solidária, a fim de viabilizar 
o acesso a outros produtores. 
A Rede Xique Xique de Comercialização Solidária é uma entidade que reúne 
agricultores e agricultoras em um espaço, que permite o diálogo a troca de experiências, 
visando auxiliar na construção de um grupo fortalecido, para que os agricultores e as 
agricultoras familiares tenham um local, no qual seus produtos possam ser comercializados 
(NUNES, 2012). Além disso, um outro pilar é disponibilizar a sociedade a oportunidade de 
adquirir produtos advindos da agricultura familiar, sem a existência de um atravessador, 
contribuindo para a geração de renda local e para a promoção da soberania e segurança 
alimentar e nutricional de todos aqueles que participam da Rede.   
A Rede Xique Xique de Comercialização Solidária possui como princípios 
norteadores, a agroecologia, o feminismo e a economia solidária, são esses três pilares que 
sustentam a Rede. A reunião desses três pilares apresentam uma característica marcante diante 
da organização e permite a valorização social dos seus colaboradores. Ao partir desses 
princípios, a Rede passa a fazer parte da vida das famílias de agricultores e agricultoras, 
auxiliando no exercício da realização de atividades, na autonomia dos grupos, na autogestão e 
organização. Assim, por meio da união entre os cooperados, projetos e ações se desenvolvem, 
com o objetivo de melhorar o desempenho social, econômico e ambiental no âmbito local.  
Apesar da criação da Rede Xique Xique de Comercialização Solidária, observou-se 
que havia uma necessidade de se propor um setor para trabalhar, diretamente, com a 
comercialização oficial. Assim, foi fundada a Cooperxique de Comercialização Solidária – 
cooperativa da própria Rede, que passou a reunir os cooperados, com a intenção de atender 
outros canais de comercialização, para mercados institucionais e outras entidades –, a fim 
também de abranger outros mercados para a comercialização de seus produtos no Rio Grande 
do Norte.  
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A Cooperxique também se baseia no triple: agroecologia, feminismo e economia 
solidária, agregando a comercialização dos produtos agroecológicos produzidos pelos seus 
cooperados. Assim, faz-se necessário apresentar a distinção de cooperativa e associação, 
deixando claro o propósito da criação da Cooperativa Cooperxique. As associações quando 
criadas tem por finalidade a promoção de benefícios sociais por meio de ações coletivas, em 
contrapartida as cooperativas são fundadas para melhorar a situação social e econômica de um 
determinado grupo que não tem condições individualmente de estabelecer no mercado 
novamente (REISDORFER, 2014).  
É possível afirmar com base nos documentos estudados que, a constituição da 
Cooperativa permitiu o avanço na comercialização de produtos em novos locais, dessa forma 
a Rede por meio da Cooperxique passou a vender os seus produtos aos mercados institucionais, 
aumentando as possibilidades de desenvolvimento econômico e social, dando fomento 
agricultura familiar e oficializando a comercialização de seus produtos. 
Os mercados institucionais correspondem os programas elaborados e executados pelo 
governo, o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e o Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE), referem-se meios pelo qual as cooperativas podem participar 
de chamada pública e comercializar seus produtos.  Atualmente, a  Cooperxique é composta 
por mais de 40 cooperados, de diferentes municípios (núcleos) do Rio Grande do Norte, que 
compõe a Rede, e são beneficiarias dos projetos de venda, a Escola Estadual Solon Moura e 
os Institutos Federais (IFRN) de Mossoró e Apodi (RN).  
Na formação da Cooperxique estão presentes, mulheres, homens e jovens, a entidade 
preza pela igualdade de gênero e a participação dos jovens na unidade, colaborando para o 
crescimento dos envolvidos na cooperativa. Um outro elemento importante é a atuação das 
mulheres na Cooperativa. Verificou-se que a questão de igualdade de gênero é definida, as 
mulheres colaboram com as atividades da organização, assim sendo a Cooperxique é um 
espaço em que as mulheres podem desempenhar funções que valorizam seu trabalho na 
agricultura familiar.  
De acordo com o Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) A participação do 
jovem na cooperativa ressalta o seu entendimento que por meio da agricultura familiar e com 
uma gestão participativa, é possível conseguir melhores condições de vida, sem a necessidade 
de “sair da sua terra”, valorizando sua identidade, tendo apoio de políticas públicas que 
asseguram a sua permanência e o seu desenvolvimento no campo (BRASIL, 2016).   
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No que diz respeito a sua organização foi possível perceber que na Cooperxique a 
adoção de princípios a democracia e de autogestão, são fatores presente que mantém a 
organização e a realização das atividades. Assim, prevalece uma gestão horizontal na 
cooperativa que transparece por meio do seu funcionamento. 
Em relação à área de abrangência da Cooperxique foi possível observar que ela atua 
nos municípios de: Tibau, Grossos, Apodi, Baraúna, Governador Dix-Sept Rosado, São 
Miguel do Gostoso, Janduís, Messias Targino, Serra do Mel, Mossoró, Upanema e Felipe 
Guerra, entre outros, no Rio Grande do Norte.  
São nesses territórios que a cooperativa por meio de núcleos atua na comercialização 
dos produtos dos agricultores familiares dessa região, promovendo articulação e dinamizando 
a economia local, com proposta de resistência ao sistema capitalista que oprime e degrada as 
relações sociais e que gera desigualdade social (GONÇALVES; MORAES SOBRINHO, 
2011).  
Assim, a partir da criação dos núcleos e a finalidade de difundir os princípios que a 
Cooperxique norteia-se (agroecologia, feminismo e economia solidária), em outros campos, 
foi proporcionada uma articulação e a comunicação entre os grupos que encontravam em 
situações de desafios, mediante a troca de relatos de experiências, perceberam que com 
atuação conjunta eles são mais fortes e conseguem permanecer no mercado. É possível aferir 
que, o cooperativismo apresenta-se como uma alternativa para os agricultores e agricultoras 
familiares, se organizarem e comercializarem seus produtos, tornando meio de inserção a 
produção em mercados locais, regionais e globais.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                              
Portanto, percebeu-se que após a criação da Cooperxique, os agricultores e as 
agricultoras ganharam voz e espaços para comercializarem seus produtos, garantindo renda e 
contribuindo para que essa atividade fosse realizada de maneira mais sustentável, e que 
princípios – igualdade, respeito, solidariedade – fossem resgatados, transformando situações 
de vulnerabilidade social e permitindo que os produtores tenham um local adequado para que 
seus produtos sejam expostos e comercializados de forma justa, sem a presença de um 
atravessador, visando atingir outros mercados de comercialização.  
 
4.1 POSSIBILIDADES E DESAFIOS: CAMINHOS PARA A COMERCIALIZAÇÃO 
SOLIDÁRIA 
A formação de uma cooperativa propicia a realização de ramo de atividade que gere 
retorno financeiro a determinado grupo de indivíduos, que coletivamente decidiram se reunir 
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e criar uma organização que favorecesse suas condições de vida. A Cooperxique é uma 
unidade que comercializa produtos provenientes da agricultura familiar, contribui para o 
desenvolvimento econômico, social e ambiental de famílias que estão associadas. 
Essa Cooperativa possui em seu contexto, uma finalidade diferenciada, despertando 
uma atuação participativa e ativa dos agricultores familiares, comprometidos com a 
cooperativa e com seus ideais, parte importante que constitui a organização social retratando 
o envolvimento nas questões de decisão, necessária para a gestão da unidade social. Minatel e 
Bonganha (2015) mencionam que quando há um grupo com os mesmos ideais e características 
iguais, se unir é a melhor forma para alcançar resultados. Partindo dessa reflexão, produtores 
rurais se unem para conseguir melhores resultados.  
As famílias que estão presentes na cooperativa realizam a atividade agrícola. Esse 
exercício proporciona uma garantia de alimentos que compõem a mesa de seus cooperados e 
com o excedente de seus produtos eles podem destinar a feira da cooperativa Cooperxique 
para comercialização (Figura 2).  
Figura 2: Feira de comercialização, Cooperxique, Mossoró (RN), 2017 
 
Fonte: Juliana Karla da Silva, 2017. 
Em vista disto, os cooperados retrataram que a Cooperativa tornou-se mais um espaço 
que fomenta os canais e o escoamento de seus produtos, sem intermédio de um atravessador. 
“A Cooperxique é outro local onde eu posso colocar meus produtos para ser vendidos” 
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(PINHA, 2017). “Eu já vendia para outras feiras, a Cooperxique é outro lugar que eu posso 
colocar os meus produtos à venda”.  
A entrevistas ressalta ainda que, "os produtos comercializados na cooperativa são 
cultivados, sob as orientações dos princípios agroecológicos, um dos segmentos fundamentais 
pelo qual os associados devem seguir para que seus produtos possam ser comercializados na 
feira da Cooperxique" (PINHA, 2017).  
Dessa maneira, a agricultura agroecológica também está presente no modo de vida dos 
cooperados, levando ensinamentos que conduzam a uma nova percepção de como agir no 
ambiente, o cultivo desses alimentos acontece nos quintais dos cooperados ou em uma área 
próxima à residência, o que facilita a execução da agricultura. São desses espaços que o 
agricultor familiar em sua pequena propriedade produz diferentes alimentos, que parte é 
destinada para a comercialização na feira da cooperativa.  
Verificou-se que a partir dos espaços cultiváveis das famílias foi revelado um cenário 
de transformação, dedicado – anteriormente – apenas a suprimir as necessidades dos membros 
familiares, esses espaços passaram a agregar outro valor, ou seja, são os espaços que retratam 
a experiência de vida dos agricultores, o modo de vida, a identidade, e que são lugares também 
sinônimos de produtividade e geração de renda.  
A entrevistada acrescenta que, foi possível perceber a diversificação no sistema 
produtivo familiar, se caracteriza como uma estratégia de minimizar os riscos existentes na 
agricultura convencional – monocultura –, não destinando o cultivo da única plantação, 
mediante a isso, ela menciona: “no meu quintal, eu planto banana, tomate, alface, coentro, 
cebolinha” (PINHA, 2017).  “Planto cebolinha, pimentão, hortelã, coentro, goiaba, cajarana, 
manga, pinha, crio galinha e têm ovos também” (CAJARANA, 2017).  
Observou-se também que se tratando de uma organização social a Cooperxique faz 
com que seus cooperados também tenham acesso, a formação e a formação, que auxiliam no 
desempenho dos cooperados na agricultura, bem como proporciona a integração e a 
participação dos cooperados nas atividades desenvolvidas. "Essa oportunidade contribui para 
produção agroecológica, participação social, tomando conhecimento de questões sociais 
pertinentes aos cooperados" (GRAVIOLA, 2017).  
Dessa forma, a cooperativa ultrapassa outros campos de atuação, com a capacitação, 
os cooperados compreendem o seu papel na cooperativa. Entretanto, constatou que apesar da 
Cooperativa atuar em vários cenários e contar com a participação de seus colaboradores, a 
“Cooperxique destina suas ações especialmente para comercialização, uma organização social 
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jurídica que emite nota fiscal” (GRAVIOLA, 2017), facilitando o comércio a outras 
instituições que exijam esse documento comprobatório da venda dos produtos.  
Identificou-se que a Cooperativa contribui para dinamizar as relações econômicas da 
organização social, avançando para outros mercados comerciais e destinando diretamente o 
alimento para a mesa do consumidor. 
Verificou-se que “com a formalização da Cooperativa percebeu-se à expansão dos 
canais de comercialização, restaurantes, lanchonetes, mercados institucionais e outros 
consumidores passaram adquirir os produtos da Cooperativa [...]” (GRAVIOLA, 2017). Ainda 
para a entrevistada, a formalização da Cooperxique fortaleceu o empreendimento solidário e 
contribuiu para a resistência às pressões das outras instituições do mercado competitivo, que 
tenta apresentar que agricultura familiar não tem capacidade suficiente de produzir e atender 
as necessidades da sociedade civil. 
Constatou-se que agricultura familiar unida a uma organização que fomente seu 
trabalho, propicia a atuação dos produtores no comércio, visto que a sua participação no 
mercado interno é de grande valia para o país, mesmo diante dos desafios que a produção 
familiar encontra em seu trajeto. Assim, a Cooperxique consegue reunir agricultores familiares 
e formalizar suas atividades, dando um suporte na comercialização. “Ficou mais fácil vender 
meus produtos orgânicos, pois a Cooperxique é especial para isso” (ACEROLA, 2017). 
Pierri e Valente (2010) apontam que os canais de comercialização dos produtos da agricultura 
familiar podem ser classificados do seguinte modo: venda direta, integração, vendas para o 
setor de distribuição e os mercados institucionais (Quadro 1). 
Quadro 1: Tipos de canais de comercialização, 2017. 
CAMINHOS DE 
COMERCIALIZAÇÃO 
DESCRIÇÃO DAS CARACTERÍSTICAS  
Vendas diretas 
Neste caso, a comercialização ocorre entre o produtor e 
consumidor. 
Integração vertical 
É o processo que reúne a venda da matéria-prima e o 
beneficiamento, para que possa ser vendido ao 
consumidor. 
Vendas para distribuição Comercialização a redes comerciais de supermercados. 
Mercados institucionais Venda aos programas governamentais. 
Fonte: Pesquisa de campo, 2017. 
Diante das possibilidades de comércio a Cooperxique restringiu o seu quadro de 
comercialização para apenas venda direta e mercados institucionais.   
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Quadro 2: Caminhos de comercialização da CooperxIQUE, 2017 
CAMINHOS DE COMERCIALIZAÇÃO 
Venda direta  Feiras livres  
Mercados institucionais Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e 
Programa Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE) 
Fonte: Pesquisa de campo, 2017. 
Conforme, o Quadro 2 a Cooperativa estudada tem como principais caminhos de 
comercialização mercados institucionais como, PAA e PNAE, nos quais os pequenos 
produtores podem participar desses programas governamentais e seus produtos destinados a 
instituições beneficiadas com as políticas públicas. Vale ressaltar que a Cooperxique 
participou do PNAE durante o ano de 2015 a 2016, garantindo aos agricultores e agricultoras 
a segurança da compra de seus produtos.  
Essa participação mesmo que ainda seja pequena contribui para a valorização social 
dos que desenvolvem a agricultura familiar numa perspectiva agroecológica. Os canais de 
comercialização governamentais ampliam o espaço de comércio, contemplando os 
agricultores familiares e os indivíduos da sociedade civil que serão beneficiados com os 
produtos. Nessa direção, é possível afirmar que se trata de uma política pública que incentiva 
a produção agrícola familiar, dando possibilidades para os agricultores gerarem renda e 
contribuir para a dinamização territorial. 
Apesar da oportunidade em poder participar de uma das edições do PNAE, a 
Cooperxique destaca seu interesse pelas feiras livres – vendas diretas – tornando o foco 
principal da Cooperativa, local este que acontece a comercialização dos produtos arrecadados 
durante a semana, para que possam ser vendidos a todos aqueles que estão interessados em 
participar de uma cooperativa – rede – que promove ações de comercialização justa e solidária, 
e adquirir produtos da agricultura familiar.  
Identificou-se que o intuito da organização social vem sendo permitir que os 
agricultores e agricultoras possuam um espaço, no qual os seus produtos sejam “vendidos por 
um preço justo, valorizando o seu trabalho, sem a presença de um atravessador, onde os 
produtores acabavam perdendo o valor comercial de seus produtos quando não vendiam 
diretamente ao buscador” (GRAVIOLA, 2017).  
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A figura do atravessador apresenta um desafio para a Cooperativa, impedir que tenham 
acesso a compra dos produtos diretamente do agricultor, ainda é difícil, pois há cooperados da 
Cooperxique vendem para redes de supermercados, por ser uma garantia “maior” que seu 
produto está sendo vendido, pois ainda persiste a cultura do capitalismo.  
De acordo com as entrevistas realizadas, outro entrave presente na Cooperxique, diz respeito 
a, 
Logística, pois há membros da Cooperativa que não conseguem disponibilizar seus 
produtos na feira, uma vez que não dispõe de transporte para deslocar os seus 
produtos até a Cooperxique, a mesma ainda não dispõe de um mecanismo que 
consiga atender todos os seus cooperados e assim minimizar os efeitos causados 
(GRAVIOLA, 2017). 
A Cooperativa está situada no semiárida, assim uma outra limitação apresentada foi a 
escassez de água para o cultivo, como destaca a entrevista: “a falta de água onde eu moro 
dificulta a minha produção, mas com inverno eu abasteço a cisternas e meus reservatórios e 
pode ajudar” (CAJA, 2017). 
Verificou-se que a feira da Cooperxique é realizada de segunda-feira a sexta-feira nos 
períodos manhã e tarde e no sábado durante a manhã. Todavia, alguns produtos são 
comercializados apenas na sexta-feira e em cada dia da semana, se realiza uma ação diferente 
para manter a organização e facilitar a gestão da cooperativa (Quadro 3). 
 
Quadro 3: Feira agroecológica da Cooperxique, 2017 
DIAS DA 
SEMANA 
ATIVIDADES REALIZADAS NA COOPERXIQUE 
Segunda-Feira Realização de pedidos pelos consumidores 
Terça-Feira Realização de pedidos pelos consumidores 
Quarta-Feira 
Comunicação com os cooperados sobre os produtos que devem 
estar disponíveis na feira 
Quinta-Feira Organização dos pedidos e chegada de produtos na Cooperxique 
Sexta-Feira Comercialização dos produtos e entrega das cestas 
Sábado Comercialização dos produtos e entrega das cestas 
Fonte: Pesquisa de campo, 2017. 
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Assim, de segunda à sábado, na Cooperxique pode ser encontrados para 
comercialização os seguintes produtos: artesanato, polpa de fruta, doces, mel, castanha, 
manteiga da terra, xaropes e arroz vermelho. Já na sexta-feira, é o dia que ocorre a feira livre 
de comercialização da Cooperativa, encontra-se outras variedades de produtos, 
hortifrutigranjeiro que envolve: hortaliças, legumes, frutas, galinha, ovos, a venda de queijo, 
ricota, pães e bolos, além dos produtos supracitados. 
Para aqueles consumidores que gostam de antecipar suas compras e garantir sua cesta 
na feira, podem realizar os pedidos de seus produtos pelo site 
(https://cirandas.net/redexiquexique), meio utilizado para reservar os produtos que desejam 
consumir com antecedência.   
Portanto, observou-se que a partir desse espaço de comercialização construído, 
demonstrou a luta de um movimento de agentes que estavam em situação de exclusão na 
sociedade, que não conseguiam sozinhos desenvolver uma atividade econômica, com a junção 
dos outros indivíduos possibilitou uma ação coletiva, resultando no fortalecimento das suas 
atividades, visando uma transformação social. A união dessas famílias na cooperativa reflete 
uma reação de construção coletiva, princípios de companheirismo, solidariedades são 
retomadas por aqueles que participam da cooperativa Cooperxique.  
 
4.2 ECONOMIA SOLIDÁRIA: GERAÇÃO DE RENDA E DISTRIBUIÇÃO FINANCEIRA 
Verificou que a partir da realização da atividade da agricultura familiar, os cooperados 
puderam gerar renda e agregar valor aos seus produtos. A formação da cooperativa tornou-se 
possível à comercialização dos produtos diretamente aos consumidores, gerando recursos 
financeiros que complementam a renda das famílias associadas (Figura 3).  
 
Figura 3: Processo de geração de renda 
 
Fonte: Pesquisa de campo, 2017. 
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Cabe ressaltar que a geração da renda advém da atividade agrícola desenvolvida pelos 
agricultores e agricultoras, e a partir da comercialização dos produtos aos consumidores que 
também realizam papel fundamental nesse sistema, pois os mesmos compram e consomem os 
produtos da feira, uma vez que buscam consumir alimentos mais saudáveis. 
É possível perceber o alinhamento dos princípios da Cooperativa, com a economia 
solidária, demonstrando que existem alternativas para manter-se no mercado comercial, sem 
que ocorra exploração de trabalho e competitividade dos evolvidos. Nesse caso, são essas 
medidas que os grupos sociais –cooperativas – recorrem para realizar a sua atividade e gerar 
recursos financeiros, pois observou-se que com a organização dos envolvidos na Cooperativa 
houve um fortalecimento nas ações, e com a “soma dos cooperados pôde ampliar os mercados 
de comercialização, e consequentemente a geração de renda nesse processo” (CAJU, 2017). 
Dessa forma, a Cooperativa contribui para os seus cooperados, como pode ser relatado 
pela entrevistada: “a principal renda é dos produtos comercializados nas feriras que aonde eu 
coloco” (ACEROLA. 2017). Um dos princípios da Cooperativa, é a economia solidária, gestão 
que transparece a movimentação das sobras adquiridas nas feiras de comercialização, que 
dinamiza e contribui para novos caminhos no que se refere ao desenvolvimento econômico de 
agricultores e agricultoras familiares.   
A distribuição das sobras ocorre da seguinte forma, “das vendas dos produtos dos 
agricultores familiares recebem suas sobras de acordo com o que é disponibilizada na feira 
para comercialização” (CAJU, 2017). Assim, a economia solidária realizada na Cooperxique 
busca transformação no modo de produção e distribuição de renda aos seus cooperados.  
Verificou que apesar de tratar-se de uma Cooperativa, e possuir aspectos distintos de 
uma organização empresarial, existem algumas responsabilidades que coincidem, como o caso 
de arcar com as despesas da organização social, dessa maneira foi constatado de acordo com 
entrevista realizada que, os cooperados contribuem com 15% sobre o valor arrecado 
mensalmente de cada cooperado, com isso, o recurso financeiro recebido são destinados para 
as despesas da Cooperativa.  
Mas, toda a movimentação e com o que foi gasto ou investido para melhoramento das 
condições da Cooperativa, os seus cooperado tem conhecimento: "eles participam das 
decisões, sendo um dos questionamentos na assembleia geral, para que todos aqueles que 
compõem a organização possam estar cientes o destino final do patrimônio financeiro arrecado 
durante os meses e o ano em exercício" (CAJU, 2017).  
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Portanto, a economia solidária constitui um papel importante na gestão dos recursos 
financeiros da Cooperxique, sendo por meio desse mecanismo que a Cooperativa busca 
articular, dinamizar e fortalecimento o seu trabalho, tornando-se uma difusora de aspectos que 
contribuem para o enriquecimento dos que participam desse movimento. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A criação da Cooperativa de Comercialização Solidária – Cooperxique – permitiu-se 
que agricultores e agricultoras tivessem um espaço que lhes proporcionassem a 
comercialização de seus produtos, advindos da agricultura familiar.   
Apesar das adversidades que percorrem o caminho para a construção da organização 
social, a Cooperxique busca ultrapassar os desafios, com o conhecimento e a participação de 
seus cooperados e colaboradores.  
A Cooperxique por meio de seus núcleos, presentes no Estado do Rio Grande do Norte, 
contribui para fortalecer e difundir os princípios da agroecologia, economia solidária e 
feminismo, buscando mudanças nas relações econômicas, sociais e ambientais, com vista ao 
desenvolvimento territorial sustentável.  
A partir da organização social os cooperados na Cooperativa foi possível canalizar vias 
de mercados para a comercialização de seus produtos vindos da agricultura familiar – 
mercados institucionais e feiras livres –, possibilidades essas que os agricultores e agricultoras 
sozinhos não conseguiam atingir de forma a gerar independência dos atravessadores.     
Portanto, a Cooperxique é um espaço importante para seus cooperados, sobretudo, na 
geração de renda, mas ainda existe a necessidade da realização de outros estudos na área do 
cooperativismo, economia solidária e geração de renda, que visem demonstrar o desempenho 
da união desses elementos na qual podem consolidar organizações sociais.  
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